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MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de São Paulo
HERVÉ FISCHER NO MAC USP. ARTE SOCIOLÓGICA E CONEXÕES
A partir de 08 maio de 2012
Curadoria: Cristina Freire
Assistência de curadoria: Grupo de Estudos Arte Conceitual e Conceitualismos no 
Museu (GEACC-CNPq) - Adriana Palma, Andréia Rocha, Arthur de Medeiros, Eduardo 
Akio, Heloísa Louzada, Jonas Pimentel.
MAC USP • www.mac.usp.br  • Cidade Universitária
Rua da Praça do Relógio, 160 (antiga Rua da Reitoria) • C. Universitária  • São Paulo - 
SP • CEP: 05508-050 • Tel.: 55 11 3091 3039
Terça e Quinta das 10h às 20h • Quarta, Sexta, Sábado, Domingo e Feriados das 10h às 
18h • Segunda-feira fechado
Imagem capa: Hervé Fischer,  O Condicionamento na Segunda Metade do Século XX , 
c. 1975 - Série Higiene da Arte (detalhe)
A expressão arte conceitual é bastante ampla e muito 
utilizada nas nomenclaturas relativas à arte contemporânea. 
Ela busca definir uma série de manifestações (algumas 
opostas entre si) que, a partir dos anos de 1960 transformou 
o circuito da arte internacional. Centrada não mais, ou não 
apenas (em vários casos) no objeto estético tradicional, a arte 
conceitual trouxe para o campo da arte várias inquietações 
e proposições vindas das mais diversas áreas – a teoria 
da comunicação, a sociologia, a antropologia, a política, etc. 
– problematizando as diversas “verdades” que, até então, 
imperavam no circuito das artes, inclusive (ou, sobretudo,) 
aquelas modernistas.
O Museu de Arte Contemporânea da Universidade de 
São Paulo foi um dos raros museus do Hemisfério Sul 
que se preocupou em acolher e promover muitas dessas 
manifestações, formando um acervo de obras/documentos 
absolutamente singular no âmbito dos museus de arte atual.
A exposição Hervé Fischer no MAC USP. Arte Sociológica e 
Conexões propõe ao público do MAC USP o exame de um 
dos principais aspectos desse rico acervo: obras/documentos 
referentes à Arte Sociológica produzidos por um de seus 
protagonistas, o artista franco-canadense Hervé Fischer.
Manifestos, registros de ações e intervenções propostas/
executadas por Fischer – devidamente catalogados e 
estudados pelo MAC USP – redimensionam o alcance e o 
grau de especificidade que alcançou, e continua alcançando 
a expressão genérica arte conceitual, quando mostrada 
nos aspectos que demonstram suas particularidades. A 
Arte Sociológica, de Fischer, quando vista em retrospecto, 
demonstra dois aspectos cruciais para quem se interessa 
pela produção artística das últimas décadas: a arte, após 
as manifestações surgidas a partir da segunda metade dos 
anos de 1960, nunca mais foi a mesma, merecendo, portanto, 
estudos que possam redimensionar sua importância e 
significação para a arte que se produz hoje; a expressão 
“arte conceitual”, por tão abrangente não pode abarcar a 
dimensão polimorfa assumida por várias manifestações 
artísticas que ressoam até hoje em nosso cotidiano.
Diretoria MAC USP
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Reitor: João Grandino Rodas
Vice-Reitor: Hélio Nogueira Cruz
Vice-Reitor Executivo de Administração: 
Antonio Roque Dechen
Vice-Reitor Executivo de Relações 
Internacionais: Adnei Melges de Andrade
Pró-Reitora de Graduação: Telma Maria 
Tenório Zorn
Pró-Reitor de Pós-Graduação: Vahan 
Agopyan
Pró-Reitor de Pesquisa: Marco Antônio 
Zago
Pró-Reitora de Cultura e Ext. Univ.:  
Maria Arminda do N. Arruda
Secretário Geral: Rubens Beçak
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
CONSELHO DELIBERATIVO
Ana Magalhães; Ariane Lavezzo; Carmen 
Aranha; Cristina Freire; Eugênia Vilhena; 
Helouise Costa; Katia Canton; Lorenzo 
Mammi; Luiz Claudio Mubarac; Mario 
Celso Ramiro de Andrade; Moacyr Ayres 
Novaes Filho; Tadeu Chiarelli
DIRETORIA
Diretor: Tadeu Chiarelli
Vice-diretora: Cristina Freire
Assessoras: Helouise Costa; 
Ana Maria Farinha
Secretárias: Ana Lúcia Siqueira; Andréa 
Pacheco
DIVISÃO DE PESQUISA EM ARTE – 
TEORIA E CRÍTICA
Chefia: Helouise Costa
Suplente de Chefia: Ana Magalhães
Secretárias: Mônica Nave; Sara Vieira 
Valbon
Docentes e Pesquisa: Cristina Freire
Helouise Costa; Ana Magalhães
DIVISÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA DE 
ACERVO
Chefia: Paulo Roberto A. Barbosa
Suplente de Chefia: Rejane Elias
Secretária: Maria Aparecida Bernardo
Documentação: Guilherme Jeronymo; 
Cristina Cabral; Fernando Piola
Arquivo: Silvana Karpinscki
Cons. e Restauro Papel: Rejane Elias; 
Renata Casatti
Apoio: Aparecida Lima Caetano
Cons. e Restauro Pintura e Escultura: 
Ariane Lavezzo; Márcia Barbosa
Apoio: Rozinete Silva 
Técnicos de Museu: Fábio Ramos;  
Mauro Silveira
DIVISÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA DE 
EDUCAÇÃO E ARTE
Chefia: Evandro Nicolau
Suplente de Chefia: Andréa Amaral Biella
Docentes e Pesquisa: Carmen Aranha;  
Katia Canton
Secretárias: Carla Augusto; Miriã Martins
Educadores: Andréa Amaral Biella; 
Evandro Nicolau; Maria Angela S. 
Francoio; Renata Sant’Anna; Sylvio 
Coutinho
Esp. em Pesquisa de Apoio em Museu:  
Silvia M. Meira
Design: Alícia Krakowiak
Apoio: Luciana de Deus
SERVIÇO DE BIBLIOTECA E 
DOCUMENTAÇÃO – LOURIVAL 
GOMES MACHADO
Chefia: Lauci dos Reis Bortoluci
Documentação Bibliográfica: Anderson 
Tobita; Josenalda Teles; Vera Filinto
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ADMINISTRATIVA
Chefia: Nilta Miglioli
Secretária: Regina Pavão
Contador Chefe: Francisco I. Ribeiro Filho
Contador: Silvio Corado
Chefia MAC Ibirapuera: Júlio J. Agostinho
Secretária MAC Ibirapuera: Sueli Dias
Almoxarifado e Patrimônio: Lucio Benedito 
da Silva; Edson Martins
Compras: Eugênia Vilhena; Maria Sales; 
Nair Araújo; Waldireny F. Medeiros
Pessoal: Marcelo Ludovici; Nilza Araújo
Protocolo, Expediente e Arquivo: 
Cira Pedra; Maria dos Remédios do 
Nascimento; Simone Gomes
Tesouraria: Rory Willian Pimentel;  
Rosineide de Assis
Copa: Regina de Lima Frosino
Copa MAC Ibirapuera: Amarina Ribeiro
Loja: Liduína do Carmo
Áudiovisual: Maurício da Silva
Manutenção: André Tomaz; Luiz 
Antonio Ayres
Manutenção MAC Ibirapuera:  
Ricardo Caetano
Transportes: José Eduardo da Silva; 
Anderson Stevanin
Vigilância Chefia: Marcos de Oliveira
Vigias: Acácio da C ruz; Affonso Pinheiro; 
Alcides da Silva; Antoniel da Silva; 
Antonio C. de Almeida; Antonio Dias; 
Antonio Marques; Carlos da Silva; Clóvis 
Bomfim; Custódia Teixeira; Elza Alves; 
Emílio Menezes; Geraldo Ferreira; José 
de Campos; Laércio Barbosa; Luis C. de 
Oliveira; Luiz A. Macedo; Marcos Prado; 
Marcos Aurélio de Montagner; Osvaldo 
dos S. Maria; Raimundo de Souza; Renato 
Ferreira; Renato Firmino; Vicente Pereira; 
Vitor Paulino
IMPRENSA E DIVULGAÇÃO
Jornalista: Sergio Miranda
Equipe: Beatriz Berto; Carla Carmo; 
Michelle Souza
SEÇÃO TÉCNICA DE INFORMÁTICA
Chefia: Teodoro Mendes Neto
Equipe: Roseli Guimarães
SECRETARIA ACADÊMICA
Analista Acadêmico: Águida F. V. 
Mantegna
Técnico Acadêmico: Paulo Marquezini
Técnico Acadêmico (PGEHA): Joana 
D´Arc Ramos S. Figueiredo
PROJETO MUSEOGRÁFICO
Arquiteto: Gabriel Borba
PROJETOS ESPECIAIS E  
PRODUÇÃO DE EXPOSIÇÕES
Chefia: Ana Maria Farinha
Produtoras Executivas: Alecsandra M. 
Oliveira; Beatriz Cavalcanti; Claudia Assir
Editora de Arte, Sinalização e  
Projeto Gráfico: Elaine Maziero
Editoria Eletrônica: Roseli Guimarães
Apoio: Relações InteRnacIonaIs 
Universidade de São Paulo
Agradecimentos: 
ALSCO Toalheiro Brasil
HERVÉ FISCHER NO MAC USP. ARTE SOCIOLóGICA E CONEXÕES
Farmácia Fischer & Cia, Higiene da Arte, Arte e Comunicação Marginal mais do que ‘obras 
de arte’ no sentido convencional são plataformas de ação, propostas e desdobradas por 
Hervé Fischer em sua trajetória que se orienta, há décadas, pela reflexão do lugar da arte 
e do pensamento plástico para além dos condicionantes ideológicos e mercadológicos 
em que se enredam.  
Se o Coletivo de Arte Sociológica, que formou na França com Jean-Paul Thénot e Fred 
Forest teve vida curta (1974-77), na história da arte contemporânea, suas premissas 
são presentes na atualidade. Artistas e antropólogos estão associados quando se valem 
dos métodos clássicos de investigação das ciências sociais, incluindo as diferentes 
modalidades da pesquisa de campo, análises de índices econômicos, políticos e 
demográficos.  Nada a estranhar se lembrarmos que a articulação de saberes está na 
agenda da arte desde, pelo menos, o fim do modernismo, com a derrocada dos pilares 
que o sustentavam como as noções de autonomia da arte  e autenticidade de um  objeto 
único, raro e caro.  
As dificuldades encontradas, ainda hoje, para apresentar o trabalho de Fischer no Museu 
explicitam a resistência ativa que impõe à sua lógica e nos obrigam a rever, uma vez 
mais, os princípios que regem as práticas convencionais. 
Os projetos e ações de Hervé Fischer registrados em fotografias, textos e relatos são 
índices de uma espécie de ausência no tempo e remetem, simultaneamente, ao passado e 
ao futuro. Do passado, fornecem as pistas para a reconstrução atual do que poderia ser 
essa ‘obra’, que, necessariamente, escapa.  Sobre o futuro, indicam  que a contemplação 
deixa de ser a função primordial do museu e propõem outras possibilidades. Isto porque 
ler e ver encontram pontos de equilíbrio e equivalência na obra de Fischer. Seus textos 
teóricos, manifestos e livros atestam um pensamento que não se desvincula de sua 
prática e solicitam um esforço extra, uma outra disposição e atenção por parte do público.
Textos e imagens, documentos e obras, ações e projetos reinvestem o Museu como 
um espaço de trocas privilegiado, onde circulam outras ideias e representações, para 
além dos padrões e conteúdos impostos pela mídia, pela comunicação de massas e pelo 
mercado interessado no consumo rápido. 
Essa exposição e a publicação que a acompanha registram a vinda de Hervé Fischer 
ao MAC USP para um ciclo de palestras, quase quatro décadas depois de sua primeira 
passagem pelo país. Trazem à tona a fecundidade e a generosidade de sua prática 
artístico-pedagógica, assim como a potência de um pensamento divergente, ainda mais 
necessário e urgente no contexto de um museu público e universitário no Brasil. 
Cristina Freire
Curadora
COLETIVO DE ARTE SOCIOLóGICA 
(Hervé Fischer, Fred Forest, Jean-Paul Thénot)
Problemas e Métodos da Arte Sociológica, 1975
Paris: Galerie Mathias Fels, 29,7 x 20,9 cm, 16 pp.
off set sobre papel encadernado com grampos
Doação Hervé Fischer
Cópia de Exibição
Sem título, c.1975
off set sobre papel encadernado com grampos
Doação Hervé Fischer
Cópia de Exibição
Coletivo de Arte Sociológica: Teoria - Prática - 
Crítica, 1975
Paris: Musée Galliéra, 29,6 x 20,9 cm, 76 pp.
off set sobre papel e off set sobre capa de papel 
cartão encadernados em brochura com costura
Doação Fred Forest
Cópia de Exibição
ROBERT CyPRICH E HERVÉ FISCHER
A Situação Excepcional da Galeria, 1973
Série Higiene da Arte
off set sobre cartão
Doação Hervé Fischer
HERVÉ FISCHER
Paris, França, 1941
Cabeça de Artista em Saco Plástico Higiênico 
Descartável, 1972
Série Higiene da Arte
carimbo e off set sobre papel
Doação artista
Homenagem a Pablo Picasso, c.1972
Série Higiene da Arte
carimbo e off set sobre papel
Doação artista
Higiene da Arte: Pintura para Rasgar (Campanha 
Profilática), c.1972
Série Higiene da Arte
carimbo e off set em cores sobre papel
Doação artista
Higiene da Arte - Campanha Profilática: O Rasgo 
das Obras de Arte, c.1972
Série Higiene da Arte
off set sobre papel
Doação artista
Higiene da Arte - Campanha Profilática, 1972:  
O Rasgo, 1972
Série Higiene da Arte
off set em cores e carimbo sobre papel
Doação artista
Higiene do Museu, 1972
Série Higiene da Arte
off set e carimbo sobre papel
Doação artista
Arte - o que você tem a declarar?, c.1974
off set sobre cartão
Doação artista
Limpeza em Toda Parte...Saúde para Todos, 1975
Série Higiene da Arte
off set e esferográfica sobre papel
Doação artista
As Três Portas do Palácio do Louvre, 1974
Série Higiene da Arte
off set sobre papel
Doação artista
Higiene das Obras de Arte, 1974
Série Higiene do Museu
Buenos Aires: Centro de Arte y Comunicación, 27 
x 21 cm, 1p.
off set e carimbo sobre papel
Doação artista
Identidade/Ficção - Circular Nº 292, 1973
Série Higiene da Arte
off set sobre papel
Doação artista
Projeto gráfico para catálogo da exposição 
Hervé Fischer: Grupo de Arte Sociológica, Arte e 
Comunicação Marginal – Carimbos de Artistas e 
Farmácia Fischer & Cia, 1975
fotografia pb e off set sobre papel   
Seção de Documentação e Catalogação MAC USP
Arte e Comunicação Marginal - Carimbos de 
Artistas, 1975
Série Higiene da Arte
off set sobre papel
Doação artista
Farmácia Fischer & Cia, 1975
plástico, isopor, carimbo, fotografia e  
off set sobre papel
Doação artista
Toalha de Mão, Higiene da Pintura, c.1971/74
Série Higiene da Arte
serigrafia sobre plástico
Doação artista
Arte e Comunicação Marginal - Carimbos de 
Artistas, 1974
Paris: Balland, 4 exemplares, 24 x 18 cm, 248 pp.
off set sobre papel e off set em cores sobre capa 
de papel cartão plastificado encadernados em 
brochura com costura
Doação artista
LISTA DE OBRAS Higiene da Arte: Pintura para Rasgar (Campanha Profilática), c.1972
Série Higiene da Arte
